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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo apresentar as contribuições de um Material de Apoio – MA na implementação 
prática do método de ensino denominado Análise de Modelos – AnM. Trata-se de um recorte oriundo de uma 
pesquisa de doutorado em Educação em Ciências e Matemática, na qual, após participar de um minicurso sobre o 
método (AnM), um grupo de 12 professores aplicou-o na prática em sala de aula, em suas próprias turmas de 
Ensino Médio, utilizando o MA sugerido durante o minicurso. Ao final dessa prática, os professores responderam 
um questionário e deram depoimentos sobre a experiência vivenciada nas aulas, cujas respostas evidenciaram suas 
opiniões acerca das contribuições desse material (MA) para a prática do método AnM. A partir de análise 
interpretativa das respostas dos professores, tanto do questionário como dos depoimentos, é possível inferir que 
um MA como o que foi sugerido aos participantes da pesquisa, não só contribui de modo significativo para a 
prática desse método (AnM), uma vez que dá mais segurança ao professor na sua implementação em sala de aula, 
mas também o incentiva a elaborar e adaptar seu próprio material. 
Palavras-chave: Método de Ensino; Análise de Modelos; Material de Apoio. 
 

ABSTRACT 
This article aims to present the contributions of a Support Material – SM in the practical implementation of the 
teaching method called Analysis of Models – AnM. This is an excerpt from doctoral research in Education in 
Science and Mathematics, in which, after participating in a short course on the method (AnM), a group of 12 
teachers applied it in practice in the classroom, in their own High School classes, using the SM suggested during 
the short course. At the end of this practice, the teachers answered a questionnaire and gave testimonials about 
their experience in class, whose answers showed their opinions about the contributions of this material (SM) to 
the practice of the AnM method. Based on an interpretative analysis of the teachers' responses, both in the 
questionnaire and in the testimonies, it is possible to infer that an SM such as the one suggested to the research 
participants not only contributes significantly to the practice of this method (AnM), since which gives the teacher 
more confidence in its implementation in the classroom, but also encourages him to prepare and adapt his own 
material.  
Keywords/Palabras clave: Teaching Method; Analysis of Models; Support Material. 
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INTRODUÇÃO 

O filósofo e historiador norte-americano Will Durant (1996), ao refletir sobre o conceito 

de excelência, a definiu como uma arte que se obtém com muito treinamento e insistência na 

busca pela melhoria da qualidade de uma ação, fazendo dessa ação, um hábito. No contexto 

educacional, ao concordar com Durant, entende-se que a busca do professor (em qualquer nível 

de ensino) por querer melhorar sempre mais sua prática pedagógica, com vistas a aprendizagem 

dos estudantes, deve ser um hábito contínuo na sua caminhada. No caso específico da 

Matemática ensinada no Brasil, os números oficiais de avaliações nacionais e internacionais 

têm mostrado que esse hábito se faz necessário e urgente (BENASSI; SOUZA; BASQUEIRA; 

AZZI, 2015; SANTOS; TOLENTINO-NETO, 2015; SZPACENKOPF; FERREIRA, 2016). 

 Felizmente, esse hábito, essa busca por querer melhorar a qualidade do ensino de 

Matemática, não só no Brasil, mas em todo o mundo, tem sido alvo de muitos esforços da parte 

de professores, pesquisadores e especialistas da área. Como consequência prática dessa busca, 

temos visto nos últimos anos o surgimento de novas estratégias de ensino que, em geral, visam 

essa melhoria. Uma dessas estratégias é a Modelagem Matemática – MM (no contexto 

educacional) que, no Brasil, já é conhecida a mais de quatro décadas (BIEMBENGUT, 2009). 

Muitas propostas têm sido apresentadas como modo de implementar e incentivar a MM 

como prática pedagógica em sala de aula. Uma dessas propostas é a Análise de Modelos – AnM. 

Indicada, a princípio para o ensino superior, como uma abordagem investigativa que faz uso de 

modelos matemáticos já existentes para introduzir um conteúdo novo (SOARES, 2012, 2015; 

SOARES; JAVARONI, 2013), a AnM passa a ser concebida como um método de ensino de 

Matemática para a Educação Básica (SOUSA, 2019). 

Essa última proposta, AnM como método de ensino, é fruto de uma pesquisa de 

doutorado em Educação em Ciências e Matemática, junto a um grupo de professores de 

Matemática da Educação Básica que ocorreu em duas fases. A primeira enfatizou a elaboração 

da perspectiva da AnM como método de ensino de Matemática, o que possibilitou a elaboração 

de um Material de Apoio – MA ao professor. Já na segunda, o destaque foi a aplicação prática 

do método em sala de aula, quando analisou-se sua viabilidade no contexto educacional vigente.  
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O presente artigo tem como principal objetivo apresentar um recorte-síntese da primeira 

fase dessa pesquisa, mais especificamente a elaboração, utilização e potencialidades do MA 

para a implementação prática do método AnM em sala de aula. 

A seguir, são apresentadas brevemente a proposta da AnM como método de ensino e, o 

processo de elaboração do Material de Apoio sobre a AnM, a partir das potencialidades do livro 

didático e das questões do Enem na perspectiva dessa proposta. 

ANÁLISE DE MODELOS COMO UM MÉTODO DE ENSINO DE MATEMÁTICA 

No âmbito da Educação Matemática, principalmente nos trabalhos que envolvem 

modelos matemáticos, como na Modelagem Matemática – MM, em geral há um incentivo ao 

envolvimento dos estudantes na participação e na tomada de decisões sobre os temas 

(matemáticos ou não) estudados. Nesse contexto, o termo “análise” aparece como um elemento 

potencializador de reflexões quando a abordagem pedagógica busca envolver situações 

aplicadas às áreas de interesse e/ou do cotidiano dos estudantes, mesmo que essas situações 

demandem conteúdos matemáticos que ainda não tenham sido estudados por eles. Esse tipo de 

abordagem tem sido denominada Análise de Modelos – AnM (SOARES, 2012, 2015; 

SOARES; JAVARONI, 2013; SOUSA, 2019). 

Utilizada, a princípio apenas no ensino superior, a AnM é sugerida como uma 

abordagem investigativa que faz uso de modelos matemáticos já existentes para introduzir um 

novo conteúdo de alguma disciplina, como Cálculo Diferencial e Integral, por exemplo. 

Essa concepção evidencia uma característica central da AnM que a diferencia da 

Aplicação de Modelos – ApM (SOUSA; LARA, 2021), isto é, o papel reflexivo dos modelos 

matemáticos dentro dos contextos estudados. Assim, tirando o fato de que na AnM não se 

elabora o modelo, tal característica aponta uma aproximação muito mais estreita desta (AnM) 

com a MM do que com a ApM, apontam os autores. 

Nesse sentido, embora a elaboração do modelo matemático pelos estudantes seja 

considerada uma etapa central no processo de MM na maioria das concepções, Soares (2015) 

passa a defender a AnM como uma atividade de modelagem rudimentar3, conforme a 

 
3 Ao definir a AnM como uma atividade de modelagem rudimentar, Soares (2015) ressalta que o fato de se utilizar 
o termo “rudimentar” não significa que se trata de uma modelagem ruim, pelo contrário, trata-se de uma MM que 
oportuniza e incentiva o uso de tecnologia digital, o que só enriquece o processo como um todo. 
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denominação de Niss (2015). Para tanto, a autora faz uma discussão minuciosa sobre a presença 

do modelo matemático dentro do processo de MM até chegar a essa concepção (SOARES, 

2012; SOARES; JAVARONI, 2013; SOARES, 2015). 

Outra perspectiva que sinaliza a AnM no contexto da MM é vista em Biembengut 

(2016). Ao propor o uso da Modelação na Educação Básica, a autora apresenta a atuação do 

professor na sala de aula em duas direções, ensinar o conteúdo e a modelar, e, ensinar a 

pesquisar – fazer modelagem, sinalizando que a AnM estaria inserida na primeira, pois segundo 

Sousa (2019), esse direcionamento vem ao encontro da perspectiva encontrada em Soares 

(2012), e, Soares e Javaroni (2013), com relação ao papel reflexivo dos modelos.  

Em síntese, destaca Sousa (2019), embora a autora não utilize o termo “Análise de 

Modelos” de modo explícito para indicar uma abordagem que faz uso de modelos matemáticos 

prontos em uma perspectiva mais reflexiva, no entanto, a proposta de ensinar o conteúdo e a 

modelar como direcionamento para implementar a Modelação, aponta uma relação estreita 

entre ambas (AnM e Modelação). 

Com base nessas perspectivas e, levando em conta os relatos dos professores de 

Matemática da Educação Básica, participantes desta pesquisa, sobre o tema, chegou-se à 

conclusão de que a AnM pode ser concebida basicamente a partir de três princípios essenciais: 

1) O uso de modelos matemáticos prontos; 2) O uso de situações e/ou problemas da realidade; 

3) O desenvolvimento do conteúdo curricular (e não curricular). Portanto, pode ser concebida 

como “[...] um método de ensino de Matemática na Educação Básica, que faz uso de modelos 

matemáticos prontos, partindo sempre de alguma situação-problema da realidade, do 

cotidiano dos estudantes ou de alguma área do conhecimento, com objetivo de desenvolver o 

conteúdo curricular e não curricular.” (SOUSA, 2019, p. 149). 

De acordo com o autor, essa concepção tem se mostrado eficaz como prática 

pedagógica, pois potencializa o uso de modelos matemáticos em variados contextos, em 

situações-problema interessantes para os estudantes, além de oportunizar um modo mais seguro 

de inicialização, pelo professor, no trabalho com MM em sala de aula sem, contudo, se 

distanciar da estrutura escolar vigente, principalmente no que diz respeito ao cumprimento do 

conteúdo curricular programático. 
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Assim, para implementar a AnM em sala de aula, e visando contribuir com a prática do 

professor, tanto no planejamento como na execução, Sousa (2019) toma como referência etapas 

advindas dos métodos Resolução de Problemas – RP (VAN DE WALLE, 2009; ALLEVATO; 

ONUCHIC, 2014) e MM (BASSANEZI, 2002; BURAK, 2004; BARBOSA, 2004; BLUM; 

LEIß, 2007; BIEMBENGUT, 2016), e propõe um desdobramento do método (AnM), seguindo 

quatro etapas, conforme especificado no quadro abaixo: 

Quadro 1: Etapas do método Análise de Modelos 

Etapas descrição 

(1ª etapa) 
Apresentação da situação-

problema 

Visa a compreensão das situações-problema dentro do contexto 
apresentado e destaca a presença de modelos matemáticos nesse 
contexto. Após e/ou durante a apresentação das situações-
problema, em diálogo com os estudantes, o professor pode 
incentivá-los a elencar as variáveis envolvidas. Aqui também é 
oportunizada aos estudantes uma retomada inicial de 
conhecimentos prévios, tanto de conteúdo curricular como de 
conteúdo não curricular. 

(2ª etapa) 
Exploração e interpretação 

O objetivo é levar os estudantes a relacionar e interpretar os 
modelos matemáticos dentro do contexto apresentado, de modo 
que possam compreender o significado das variáveis elencadas. 
Em conjunto com os estudantes, além do levantamento e 
elaboração de problemas, o professor também pode propor as 
primeiras atividades a serem realizadas pelos estudantes. O 
objetivo é tentar envolvê-los na exploração da situação em estudo 
e do(s) respectivo(s) modelo(s), além de preparar o “ambiente” 
para a próxima etapa. 

(3ª etapa) 
Desenvolvimento do conteúdo 

curricular e Resolução 

Se refere à resolução das questões levantadas, ao mesmo tempo 
que se desenvolve o novo conteúdo curricular necessário para dar 
conta destas e de outras questões que por ventura surjam. Esse 
conteúdo deve ser desenvolvido de modo autônomo pelo 
professor, que pode ser iniciado a partir de discussões envolvendo 
os modelos matemáticos relacionados à situação apresentada. 

(4ª etapa) 
Aplicação 

Visa aplicar os modelos discutidos, tanto no contexto das 
situações propostas inicialmente como na resolução de novos 
problemas, em outros contextos. Nessa etapa são sugeridas 
algumas questões relativas ao conteúdo curricular estudado. 
Nessas questões, os modelos matemáticos estudados têm papel 
central em sua resolução e interpretação, oportunizando, de modo 
geral, a consolidação do conteúdo matemático introduzido, agora 
aprofundado e ampliado. 

Fonte: Elaborado a partir de Sousa (2019) 
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ANÁLISE DE MODELOS E UM MATERIAL DE APOIO 

Nesta seção, destaca-se o processo de elaboração do Material de Apoio ao professor 

sobre o método de ensino AnM, a partir das potencialidades do livro didático e das questões de 

Matemática do Enem. 

Análise de Modelos e o livro didático de Matemática 

A presença do livro didático no meio escolar ainda é uma realidade bem presente no 

contexto brasileiro. Em geral, ele é assumido como um guia que direciona as ações no processo 

educativo, como um instrumento de destaque que auxilia o trabalho do professor, em seu 

planejamento, desde a preparação das aulas, passando pela avaliação da aprendizagem dos 

estudantes, até o momento de uma auto-avaliação no processo de ensinar (FREITAS; 

ORTIGÃO, 2012). 

No caso específico do livro de Matemática esse entendimento não é diferente. Segundo 

Perrelli et al. (2013), em geral, o livro de Matemática é utilizado “[...] como fonte de consulta 

e atualização, como apoio na elaboração do planejamento e na preparação de aulas e como 

elemento presente nas ações desenvolvidas pelos alunos em sala de aula [...]” (p. 253). 

Destacam que, quase sempre, é no livro didático que o professor faz as únicas leituras acerca 

dos conteúdos a serem desenvolvidos em sala de aula. É, portanto, a partir desse livro que o 

professor elabora os resumos dos conteúdos para as aulas, tira exercícios de fixação e aplicação 

desses conteúdos e encontra imagens ilustrativas de situações que envolvem o conteúdo.  

O livro didático de Matemática é ainda identificado “[...] como um apoio importante na 

gestão do tempo das aulas, na distribuição dos conteúdos ao longo do ano letivo, na orientação 

da sequência didática e no balizamento da profundidade do tratamento dos conteúdos.” 

(PERRELLI et al., 2013, p. 254). Segundo os autores, para que haja bom aproveitamento desse 

instrumento, quase sempre, o professor procura adequar os textos ou as situações apresentadas 

no livro didático à sua própria realidade. 

Por outro lado, muitos professores utilizam equivocadamente ou acabam nem utilizando 

o livro didático “[...] por considerá-lo inadequado à realidade e ao nível de seus alunos.” 

(PERRELLI et al., 2013, p. 254). Essa postura, às vezes, esconde uma certa insegurança ao uso 

do livro didático, de novos métodos de ensino e do próprio conhecimento de sua área 
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(Matemática e Ciências Naturais). Alguns professores têm dificuldades com certos conteúdos, 

e geralmente são deixados de ser abordados, justificando-se que têm “[...] dificuldades em 

trabalhar com situações-problemas [e] atribuem tais dificuldades às lacunas na sua formação 

inicial.” (p. 254). 

Diante de dificuldades como essas, é pertinente discutir propostas metodológicas de 

ensino que, entre outros fatores, levem em conta o uso do livro didático em sala de aula como 

aliado ao professor e aos estudantes, e a AnM, de acordo com Sousa (2019), pode favorecer 

esse uso. Segundo o autor, alguns desses livros, utilizados nas escolas, já trazem situações 

contextualizadas tanto nas introduções, nos textos complementares, nos “exercícios de 

aprendizagem”, e são, geralmente, parte das atividades de resolução de exercícios. É preciso, 

no entanto, serem mais e melhor explorados pelos professores. 

Segundo Perrelli et al. (2013, p. 256): “Os textos básicos e atividades/exercícios 

propostos são, de modo geral, utilizados pelo professor na condução de suas aulas. Poucos 

[porém] utilizam os textos complementares, bem como atividades [extras] que retirem o aluno 

da sala de aula.”. A impressão que se tem é que o professor não consegue trabalhá-los de modo 

diferenciado, que instigue o interesse dos estudantes. Primeiro porque esses “[...] textos 

complementares, em geral, não são trabalhados com os alunos e não são cobrados nas 

avaliações. Eles apenas são indicados como leitura para o aluno fazer em casa.” (p. 254), e 

segundo, porque o professor geralmente consulta/estuda muito pouco o manual dedicado a ele, 

que acompanha o livro didático. É o que expressam claramente os autores ao afirmarem: “O 

manual do professor também raramente é consultado pelo professor.” (p. 254). 

Nota-se que, embora tenha havido avanços consideráveis nos processos de produção, 

reestruturação e distribuição do livro didático nos últimos anos no Brasil, inclusive com 

influência das tendências pedagógicas advindas da Educação Matemática, ainda assim, traços 

de um ensino tradicional são percebidos nas propostas metodológicas contidas nesses livros, 

seja de forma direta ou indireta. Esse, talvez, seja um dos fatores que causa desestímulo nos 

estudantes, limitando suas potencialidades no aprender. É o que se vê expresso no Guia PNLD 

2018 (BRASIL, 2017, p. 39): 

Essa opção [metodológica] não é muito estimulante e limita as possibilidades de o 
estudante acompanhar o texto didático com suas próprias reflexões e indagações. 
Além disso, pouco contribui para um trabalho de sala de aula que favoreça a reflexão 
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sobre os conteúdos e as discussões de possíveis soluções para as questões propostas, 
e que possibilite a atribuição de significados aos conhecimentos estudados. 

Além desses aspectos, é destacado no documento, que mesmo nos livros de Matemática 

aprovados/indicados, geralmente há uma quantidade exagerada de exercícios propostos, a 

maioria deles repetitivos e padronizados de acordo com exemplos resolvidos. Desse modo, 

além de dificultar o genuíno interesse dos estudantes pela Matemática, não favorecem a reflexão 

e nem atribuem significados aos conteúdos que eles veem em sala de aula.  

O professor, nesse caso, passa a ser mais exigido na escolha dos exercícios mais 

significativos e abrangentes dos tópicos a serem estudados, uma vez que os estudantes precisam 

ser incentivados à reflexão e a desenvolver habilidades e competências que os capacite resolver 

problemas. 

Com a AnM, aponta Sousa (2019), o uso do livro didático de Matemática pode favorecer 

o desenvolvimento dessas habilidades e competência, pois os muitos textos complementares e 

as atividades extras sugeridos nos mesmos, quase sempre interessantes e instigantes, podem ser 

melhor explorados e com mais eficiência. 

Análise de Modelos e as questões de Matemática do Enem 

Outra fonte utilizada na elaboração do MA sobre o método de ensino AnM, foram as 

provas do Exame Nacional do Ensino Médio – Enem, uma vez que muitas questões desse exame 

já aparecem nos livros didáticos e podem ser utilizadas em sala de aula na perspectiva da AnM. 

Criado em 1998, a princípio voltado para a avaliação do desempenho dos estudantes ao 

término da Educação Básica, o ENEM visa identificar um conjunto de competências 

fundamentais e suas respectivas habilidades fundamentais para o pleno exercício da cidadania, 

conforme os indicadores apontados nos documentos oficiais (BRASIL, 1996, 1998). De acordo 

com Viggiano e Mattos (2013, p. 420) o ENEM, nessa perspectiva, 

[...] viria em direção distinta do modelo vestibular posto, tornando-se uma forma 
alternativa de ingresso na educação superior. [...] O exame, inicialmente, tinha como 
objetivo fornecer informações sobre estratos específicos para ações do poder público 
e disponibilizar informações aos estudantes, para que eles mesmos avaliassem seu 
desempenho em comparação com os dados gerais, e não se voltar para avaliação 
individual. 
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Após 10 anos de sua implantação, em 2009, o ENEM é reestruturado e ganha uma nova 

dimensão. Com a criação do Sistema de Seleção Unificada (SISU), o exame recebe 

modificações estruturais significativas, deixando de ser um exame com 63 questões, aplicadas 

em um único dia, para ter 180 questões, aplicadas em dois dias e mantendo a obrigatoriedade 

da Redação. Essa mudança elevou o número de instituições de Ensino Superior que passou a 

adotá-lo como meio de avaliação para o ingresso em seus cursos, mesmo não tendo sido de 

modo uniforme. É o que destaca Viggiano e Mattos (2013, p. 421): “Essa adesão ocorreu de 

maneira diversificada, podendo o exame ser aplicado como a única forma de avaliação, como 

a primeira fase desta ou contribuindo com parcela da nota final.”. 

O novo ENEM passa “[...] a ser um instrumento de política pública para conduzir e 

alinhar o currículo de Ensino Médio em todo o país.” (DANTE, 2016, p. 310), que visa 

amenizar algumas disparidades causadas pelos concursos vestibulares tradicionais praticados 

até então pela maioria das instituições de Ensino Superior, pois havia uma diferença muito 

grande com relação ao nível e forma de abordar os conteúdos curriculares nesses concursos. 

Dependendo da instituição, o que/como era desenvolvido no Ensino Médio de uma determinada 

escola em termos curriculares, poderia ser adequado para um bom desempenho dos estudantes 

naquele vestibular, naquela instituição de Ensino Superior, ou poderia ser totalmente fora de 

contexto, sem sentido para resolver as situações que ali eram apresentadas. 

Assim, o novo Enem se apresenta como “[...] um vestibular unificado criado pelo 

governo federal e obedecendo a suas diretrizes e seus parâmetros curriculares. [...] tem como 

fim avaliar o aspecto cognitivo, mas enfatizando a capacidade de autonomia intelectual e o 

pensamento crítico dos alunos.” (p. 310). Há, nessa direção, um favorecimento à mobilidade 

dos estudantes, no sentido de descentralizar os vestibulares específicos de cada instituição 

pública de Ensino Superior, possibilitando intercâmbio entre os jovens estudantes em todo o 

território brasileiro. Além disso, de acordo com Dante (2016, p. 310), 

[...] o Enem se propõe a melhorar a qualidade do Ensino Médio, uma vez que avalia 
o desenvolvimento de certas competências e habilidades dos alunos, não 
isoladamente, mas de forma conjunta. Assim, o conteúdo ministrado no Ensino Médio 
passa a ser determinado pelos professores, coordenadores e diretores e não 
exclusivamente ditado pelas universidades. Desse modo, é importante que os docentes 
compreendam e discutam a proposta integralmente, pois a execução desses 
pressupostos em sala de aula poderá contribuir para uma reorientação nas concepções 
e nas práticas, já que não se trata de mera revisão de conteúdos a ensinar, mas de 
redimensionar o papel da escola e seus atores. 
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É pensando nessa proposta de melhoria, principalmente do ensino de Matemática, que 

Sousa (2019) aponta o uso mais eficiente das questões do Enem em sala de aula, não somente 

as que já aparecem nos livros didáticos, mas outras que apresentam situações interessantes em 

vários contextos, e a AnM como método de ensino, pode servir de ponte entre os pressupostos 

apresentados na Matriz de Referência do novo Enem (BRASIL, 2009)4 e a prática em sala de 

aula ao utilizar questões desse exame, podendo, inclusive, ter papel relevante no sentido de 

(re)orientar concepções e práticas que visem a melhoria da qualidade do ensino de Matemática. 

Elaboração do Material de Apoio 

Para a elaboração do Material de Apoio – MA sobre o método de ensino AnM na 

pesquisa de Sousa (2019), foram utilizadas cinco coleções de livros didáticos de Matemática 

do Ensino Médio, aprovadas no PNLD-2018 (BRASIL, 2017)5, as quais já apareciam nas três 

últimas edições do PNLD, isto é, em 2012, 2015 e 2018. 

Distribuídas gratuitamente nas escolas públicas de todo o país, essas coleções 

apresentam, em geral, conteúdos atualizados e contextualizados. Visam integrar e articular os 

conteúdos a fim de privilegiarem “[...] a exploração dos conceitos matemáticos e de sua 

utilidade para resolver problemas” (BRASIL, 2017, p. 14). Essa “[...] integração e articulação 

de conteúdos atendem a diversas finalidades. Uma delas é possibilitar o desenvolvimento da 

habilidade de construir, ou selecionar, o modelo matemático adequado à resolução de um 

problema dado.” (BRASIL, 2017, p. 18), o que se harmoniza perfeitamente à proposta do 

método AnM (SOUSA, 2019). 

Também foram utilizadas as questões de Matemática do Enem na elaboração do MA. 

Para isso, foram analisadas as questões dos exames de 2009 até 2018, pois é a partir de 2009 

que há uma reformulação desse exame, quando passa a ser utilizado também como forma de 

seleção aos cursos de instituições públicas de ensino superior. 

 
4 O foco geral dessa Matriz é a análise e resolução de situações-problema elaboradas com base na 
interdisciplinaridade e na contextualização. Esse novo ENEM visa avaliar competências específicas de cada área 
de conhecimento, as quais se desdobram em habilidades que refletem conhecimentos emergentes dentro de eixos 
cognitivos, comuns a todas as áreas. 
5 São elas: [C1] Matemática: Contexto & Aplicações (DANTE, 2016); [C2] Matemática: ciência e aplicações 
(IEZZI; et al., 2016); [C3] Matemática para compreender o mundo (SMOLE; DINIZ, 2016); [C4] #Contato 
matemática (SOUZA; GARCIA, 2016); [C5] Matemática Paiva (PAIVA, 2016). 
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Ao considerar essas fontes (livros didáticos e questões do Enem), a ideia foi realizar 

uma busca minuciosa e criteriosa por modelos matemáticos que tratassem das diversas áreas de 

conhecimento, situações e temas, e servissem como modelos-base para a elaboração do MA, 

direcionado pelos princípios e etapas do método proposto (AnM). E assim foi feito. 

Elaborado principalmente a partir dos livros didáticos de Matemática do Ensino Médio 

aprovados no PNLD-2018 e das questões do Enem (2009 – 2018), como mencionado 

anteriormente, esse MA apresenta o desenvolvimento prático das etapas relativas ao método 

AnM para alguns conteúdos do Ensino Médio. O quadro a seguir, mostra alguns desses 

conteúdos sugeridos no MA, apresentado em Sousa e Silva (2021). 

Quadro 2: Conteúdos do Ensino Médio desenvolvidos na perspectiva do método AnM 

CC1 – Função Polinomial do 1º Grau 
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CC2 – Função Polinomial do 2º Grau 

 

 

 

 

 



 
-13- 

Revista de Investigação e Divulgação em Educação Matemática 
Juiz de Fora, v. 7, n. 1, p. 1-21, Jan. – Dez., e-ISSN: 2594-4673, 2023 

  10.34019/2594-4673. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
-14- 

Revista de Investigação e Divulgação em Educação Matemática 
Juiz de Fora, v. 7, n. 1, p. 1-21, Jan. – Dez., e-ISSN: 2594-4673, 2023 

  10.34019/2594-4673. 
 

 
 

CC3 – Função Exponencial 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sousa e Silva (2021). 

ASPECTOS METODOLÓGICOS 

A etapa de aplicação do método de ensino AnM, foi realizada por um grupo de 12 

professores do Ensino Médio de escolas públicas, na cidade de Santarém/PA. Para isso, foi 
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proposta uma ação de extensão vinculada ao grupo de pesquisa GEPEIMAZ6/UFOPA, com 

uma carga horária total de 30 horas.  

Primeiramente os professores participaram de um minicurso (16h) sobre o método 

(AnM), ministrado pelo pesquisador. Em seguida, os professores aplicaram o método na escola 

onde atuavam (12h), finalizando com um encontro de encerramento para avaliação (2h), onde 

puderam dar seus depoimentos sobre a experiencia vivenciada em sala de aula. 

Além disso, os professores responderam um questionário, cujas respostas, junto com os 

depoimentos, evidenciaram suas opiniões acerca das potencialidades e viabilidade do método 

(AnM) para o ensino de Matemática na Educação Básica, em especial no Ensino Médio, bem 

como sobre as contribuições que o MA utilizado durante essa prática em sala de aula. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Ao final das ações (minicurso e aplicação prática do método AnM), os professores e 

estudantes que participaram da prática na escola7, apontaram que a AnM tem potencial e pode 

ser viável como método para ensinar Matemática na Educação Básica, em especial no Ensino 

Médio, pois: estimula o interesse dos estudantes e incentiva sua participação nas aulas, 

oportunizando interação (estudantes e estudantes, estudantes e professor) e trabalho em grupo; 

aborda o conteúdo curricular diferente do modo tradicional, partindo sempre de alguma 

situação-problema da realidade e/ou do cotidiano dos estudantes; enfatiza a elaboração e 

resolução de problemas; torna a aprendizagem mais significativa; incentiva os estudantes a 

questionar e fazer perguntas; oportuniza pensamento crítico-reflexivo dos estudantes dentro da 

sociedade em que vivem; incentiva a investigação e a pesquisa; oportuniza o protagonismo dos 

estudantes e a descoberta (SOUSA, 2019). 

Em relação ao MA, de acordo com o autor, os 12 professores apontam que esse material 

teve papel relevante tanto no planejamento como na execução da prática do método AnM em 

sala de aula. Essa opinião é percebida tanto nas respostas do questionário aplicado a eles após 

a prática na escola, como também em suas falas no término das atividades, na avaliação feita 

no último encontro da ação de extensão. 

 
6 Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática e Interdisciplinaridade na Amazônia. 
7 Os estudantes (259) também responderam um questionário semelhante ao respondido pelos professores. 
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O Quadro 2 a seguir explicita essa opinião (respostas do questionário) quanto à estrutura 

e conteúdo proposto no MA, ao mesmo tempo que apontam as primeiras sugestões. 

Quadro 2: Opinião dos professores sobre o Material de Apoio 

Prof. Organização e 
Visual Situações propostas Possíveis questões Modelos apresentados 

A “Bom.” 
“Bom, só precisa 

adequar à realidade 
de cada escola.” 

“Bom.” “Gostei. Irei utilizar 
em conteúdos futuros.” 

B “Boa.” 
“Boas. Apresentar 

situações mais 
próximas dos alunos.” 

“Boas.” “Bons.” 

C “Boa.” “São bastante 
interessantes.” 

“Mostra um leque bem 
grande de opções.” 

“Estão bem 
organizados.” 

D “Muito boa.” “Ótimas.” “Coloca questões da 
realidade do município.” “Ótimos.” 

E “Excelente.” 

“Excelentes. Aumentar 
a quantidade de 

situações-problemas 
voltadas à nossa 

região.” 

“Excelentes.” “Bem elaborados.” 

F 

“Muito bem 
organizado e 

elaborado. Ações 
bem divididas e 

claras.” 

“Contextualizadas e 
atrativas. Ótimas para 

apresentar aos 
alunos.” 

“São bem elaboradas e 
respondem a uma linha 

de pensamento para 
entender o conteúdo.” 

“Correspondem aos 
temas abordados.” 

G 

“Ao invés das 
atividades estarem 

separadas por 
fases, seria melhor 

por conteúdo.” 

“Ok!” “Ok!” “Ok!” 

H 

“Poderia 
apresentar mais 

imagens e material 
palpável na hora da 

aplicação.” 

“Muito interessantes. 
Fazem parte do 

cotidiano dos alunos.” 

“Estão de acordo com a 
situação-problema e 

apresentam coerência e 
uma sequência com nível 

de dificuldade” 

“Bem elaborados e 
podem ser muito mais 
explorados tornando a 

atividade bem mais 
diversificada.” 

I 

“Boa, porém 
separaria as etapas 

por situações-
problemas.” 

“Excelentes.” 

“Penso que está bom, 
pois depende muito do 

nível da turma para 
avançar nesse item” 

“Muito bons.” 

J 

“Acredito que não 
sobrecarrega o 

texto e estimula a 
leitura.” 

“Adequadas aos 
conteúdos e níveis.” 

“Permitem a reflexão e 
discussão” 

“Despertam o 
interesse.” 

K “Muito boa.” “Muito boas.” “Muito boas.” “Muito bons.” 

L 

“Boa. O aluno 
gosta muito de 

imagem e facilita o 
entendimento.” 

“Boas, porém 
deveriam diversificar 

mais.” 

“Boas. Levam o 
entendimento integrado à 

busca de outros 
conhecimentos” 

“Bons e bem 
contextualizados.” 

Fonte: Sousa (2019). 
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É perceptível nesse quadro (Quadro 2) que a avaliação feita pelos professores indica 

potencial do MA apresentado para auxiliar professores na implementação prática na sala de 

aula. Basta observar que os quatro elementos do MA destacados no questionário, são 

classificados pelos participantes, de modo geral, como bons, muito bons, ótimos e excelentes. 

Isso evidencia, não só o potencial de um MA desse tipo (destacado acima), mas também a 

contribuição que o mesmo pode trazer ao processo educativo, seja no ensino, seja na 

aprendizagem. 

Como forma evidente dessa opinião, destaca-se que a organização e o visual do MA 

utilizado no minicurso e na prática em sala de aula, segundo os professores, “[...] não 

sobrecarrega o texto e estimula a leitura.” (J). As situações propostas são bem “interessantes” 

(C, H), “Contextualizadas e atraentes.” (F) e “Fazem parte do cotidiano dos alunos.” (H). Já 

as questões sugeridas em cada situação proposta, abrem um “[...] leque bem grande de opções.” 

(C) e “Permitem a reflexão e discussão.” (J) de temas voltados à “[...] realidade do 

município.” (D) e “Levam o entendimento integrado à busca de outros conhecimentos.” (L). 

Além disso, destaca o professor F, essas questões direcionam as discussões em uma “[...] linha 

de pensamento para [o estudante] entender o conteúdo.”. Por fim, os professores enfatizam 

que os modelos apresentados são “bem elaborados” e “organizados” (C, E, H), adequados 

“[...] aos temas abordados.” (F), “[...] bem contextualizados.” (L) e “[...] despertam o 

interesse [dos estudantes].” (J). 

Contudo, os professores também apontam algumas sugestões como forma de melhoria 

do MA. O professor H destaca, por exemplo, que na organização e visual, o MA “Poderia 

apresentar mais imagens e material palpável na hora da aplicação.” (H), pois como afirma L, 

“O aluno gosta muito de imagens e facilita o entendimento.”. Em relação às situações 

propostas, os professores sugerem que poderiam ser melhor adequadas “[...] à realidade de 

cada escola.” (A), ser “[...] mais próximas dos alunos.” (B) e “[...] voltadas à nossa região.” 

(E).  

Percebe-se aí a preocupação deles em discutir e explorar mais questões relacionadas a 

assuntos/temas da realidade dos estudantes, seja da escola, do município ou da região onde 

vivem. É o que indica o professor H, em sua fala no último encontro da ação de extensão, 

quando afirma: “Poderiam ser elaboradas mais questões envolvendo situações-problema da 
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nossa região [...]”. Por fim, o professor H ainda destaca que os modelos apresentados poderiam 

“[...] ser muito mais explorados, tornando a atividade bem mais diversificada.”. 

Uma síntese dessas sugestões pode ser expressa por: apresentar uma situação de cada 

vez e desenvolver o processo de AnM (as etapas) para cada uma; descrever as etapas do método 

dentro de uma sequência mais detalhada (passo a passo) da aula ou da sequência de aulas; 

explicitar as competências e habilidades esperadas dos estudantes em relação àquele conteúdo 

específico; como o material é de apoio ao professor, descrever as ações (como sugestões) dos 

professores em cada momento do processo etc. Em complemento a isso, destaca-se ainda a ideia 

dos professores B e H, que sugerem a produção (publicação) de um livro a partir do MA, ideia 

essa, reforçada pelos outros professores. 

Em última análise, Sousa (2019) aponta que o contato dos professores com esse MA, 

embora precisando de ajustes, teve papel central na segurança e inspiração deles quanto a 

implementação prática do método AnM na sala de aula. É o que expressam os professores E e 

K ao afirmarem, respectivamente, que “Com o Material de Apoio, ajudou a tirar o medo de 

não saber [implementar o método AnM]” e mais, “Com o Material de Apoio tivemos 

inspiração para elaborar e perceber situações do cotidiano dos alunos e explorar bem uma 

questão.”. Concluindo, o professor J relatou que, durante o processo da ação pedagógica, teve 

“inspiração com o Material de Apoio” na produção de um artigo que já estava escrevendo junto 

com outros colegas de sua escola (K, L). 

Assim, levando em conta a opinião dos professores, foram feitos alguns ajustes no MA, 

principalmente em relação à organização e visual, que culminou com a publicação de um 

primeiro volume do novo MA, onde é apresentado o desenvolvimento prático do método AnM 

de alguns conteúdos específicos do Ensino Médio (1º ano), seguindo suas etapas (SOUSA; 

SILVA, 2021). 

Para tanto, como a proposta inicial da pesquisa realizada em Sousa (2019) era tomar o 

livro didático de Matemática do Ensino Médio e as questões do Enem como principais fontes 

na elaboração das situações propostas, foi preciso fazer algumas adaptações para adequá-las à 

realidade dos estudantes e da região onde vivem, inclusive a “criação” de novas situações. Com 

esses ajustes, destaca Sousa (2019), o novo MA passa a ser melhor aproveitado pelo(a) 

professor(a) e pelos estudantes na prática em sala de aula, no processo educativo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao iniciar este artigo, destacou-se a reflexão do filósofo Will Durant (1996) sobre o 

conceito de excelência, definida por ele como uma arte que se obtém com muito treinamento e 

insistência na busca pela melhoria da qualidade de uma ação, fazendo dessa ação, um hábito.  

Dessa forma, ao propor um MA (SOUSA, 2019; SOUSA; SILVA, 2021) na perspectiva 

apontada neste texto, infere-se que o mesmo pode servir de inspiração e auxílio no processo de 

busca por essa excelência em relação à prática pedagógica do professor, no hábito de busca 

constante pela melhoria da qualidade tanto do ensino como da aprendizagem de Matemática na 

Educação Básica, no contexto educacional brasileiro. 

Portanto, diante de tudo que foi exposto e sugerido no texto, conclui-se que o MA 

elaborado com base no método de ensino AnM, além de contribuir para sua implementação 

prática em sala de aula, pode servir como importante aliado ao professor, inspirando-o na 

elaboração e/ou adaptação de seu próprio material a partir de várias fontes, em especial das 

situações e modelos matemáticos encontrados no livro didático e nas questões do Enem. 
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